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OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vencle barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

,..,..,~ ,..,,.,,,..,,.. . ,., 

~
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musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam-
11 

1 
pas, esr-elhos e 111old11ras p11ra quadres, etc. 

1 Material electrico, aríigos de escriptorio e para col-
i legiaes, folhinhas, cartões, etc. 

11 BHMIRO VIEIRA HRNAIIDES & C.-Rua M Floriano, 11-A ' 

l~!:.~~~~_::~~=~~~~~~-:1~-~~~~:~.:li~~-~-~-:~-~~~:-~~-~~:.:~~:· 195 l 
J Lampadas, installações eleclricas, material electrico, ~bat jours, 1 
JSó na''INSTiU11IflDOUfl Df HiUllSSÚ "-D.M.Seabra,10 

~ Nllo comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

:"'~ __ ..,.,..,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,., ... , ..... M:w: .. -~,., ~ .,,, ........ . ---·· ..... 

fl"OUºUt Unlõo c~~l~~eâ: ~ ~ ~ vacca, por-
co e carneiro de primeira qu~lidade. 

E 11 n e s t o m o tt e 1 tt a ......... _ . •~· - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

~ ... ~ _.., ..... ""-~~ ~--···•-"'-'• ~ ,.,~ ,,.,_~~ 
\ l'Mi 1 13OM E BARATO 
t 9~§~:?ílStJ u,ODO Importação direcla de 

cerl'!aes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

111 • .; ~· ij' 1.· ,~r , ;. 1 & ~,. 
, Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 

...... ~-- ...... 
~ Ph • 1 , Rua M. floriano, 106 
f ' armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtrangeirns a preços modicos, 

"-\.l.. LF~ 
~l•l:.f?X/ 

A' Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados; Chapéos de sol e 
de cabeça, 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PERflRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORlO 

Drº fie~undo t:streUu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinita geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rinF, pr<;stata, syphilis. 

Consultoria: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

Tintnttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas fina~, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA ,.., 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

~.,,.,..,,._,,.,,..,,.,,,.,,.,.,.,,.,,.,,.,,., . ,,., 
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Dra. Amelia Pinheiro 
CIRURGIA DENTISTA 

Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
com longa pratica nos Hospitaes e gabi­
netes americanos, e,pecirlista eJ11 lraba, 
lhos exclusivamente sem dôr . Consulta em 
sua residencia nAs Terças, Quintas e Sab• 

bados, das 7 ás 19 horas 
Rua Bernardino Mello, 149 - Nova lguassú - E. do Rio 

--,~;; ·---- - -·-----------------------------------------------------·-· 
V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 

tempo. Manda-o para a 

:::::::: n n ta 11 a 11 i a G a m p os 
Si!a á R. MARECHAL F. PEIXOfO, li4A Lá V. EXC • 

1 
encontrai á offici~es habilitados para attender o· mais exigen-

., te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas 
• Lava•se ternos para o mesmo dia, Limpeza em 20 minutes··· 
: TINTURARIA CAMPOS 
: NOVA ,GuAssu· 11 t R R 1: 11H1 6 PI n To CONSUL TORJO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

' ·=====· (l, .. ~ =-_'· 

CASA SAO JOÃO 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

,., .... ,.,~,,.,,,., 
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: Grnnde Arm,~zem de seccos e molhados, ferragens, :/ 
: tint !-, lo,iç;is e outros artig-o!--Vende só a dinheiro /11 

il..:::~~~~~~:~_;_~~ ~~ -~~~~~ -d~_!.ioJ 

Caíxões mort~arios de fJll!!lquer classe para~anjos e 
adultos-Acce1iam-se encommendr1s a qualQt1er hor;1, 

Variadas collecções de coroas roxas e branc:u;, 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

RED, E OFFIC/NAS • 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
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Aq uella Qu1E1Ro )ESQ\UIECIEJR~ TIE R t\ DfOllJANIACOS 
lllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllll ::::;lcs,,,~,=======================~~~ -V-

s a l_l d a d e t Querô esquecer-te e vejo no entretanto ,....... o nosso tabelllão do primeiro 
, ~~~~~ . Que tenho, que ao destino me curvar... offlc10 de Justiça desta cidade, 

....,,.~ Con10 esquecer-•te, se te adoro tanto? tan1bc111 é radio-atuador. Já ~e 
Se a minha vida vem do teu olhar? · acha installado em sua orlgln:il 

Todas as vezes que eu f i i I reside neta e unica nesta lucali 
h li · d· dad , um optimo apparclho de 

c egava naque e Jar rm, Quero esquecer-te, e trago na lembrança radio, com o qual deliciava, to 
um passaro cantava•·· •

11 
Todo este amor que é toda minha vida j das as noiles, não só sua excel 

Colhia rosas, violetas, Como esquecer-te, tendo a esperança lentíssima famllla como os visl 
Cravos e J·asn1·1ns e o passa- 0 'd 7 l nhos proxi1110s. e ainda ouvir a tua voz quen a 
ro sorria... 

1 
f O escrevente Murillo, aquella 

U d . d oi alma hôa e sempre alegre, que 
m ia, quan O 

O 5 Teu doce nome não me sahe da bocGa todos nós conhecemos, de rndlo, 
éra uma chamma e O jar- 11• Para esquecer-te só ficando louca não entende "patavlnJI". Ellc 
dim um manto de coral, Perd.:ndo de uma vez toda a razão. entende tanto de radio como cu 
colhi uma rosa encarnada... 1 de dizer missa. 

E o passaro, como lou- i if Assim mesmo esquecer-te não podia lla poucos dias, o Paulino cs 
co, arrebatou-m'a das mã- p . té d' tava com a bateria dcsgarrcga 

I 
ara esquecer-te era n11s r que um ia da e pediu ao M11rlllo o obsc 

os e voou, rumo ao ago, i i Me arrancassem do peito, o coração. quio de mandar uma pessoa 
onde a deixou cahir n1:1ma i 1 "carregai-a", porq11e nece!.sita-
symphonia differente dos ,..

1

_i..;:..:•~-------------------A-
1 

\'a :r a cidade e não dispunha 
gorgeios da terra... R O S A lx U B R de tempo para eGse mlstt\r. 

Exquesito. -Pois não I disse o Murlllo, 
1 . • A' tarde regressou o Pa nlino. 

Outra vez, vo tet ao Jar- Em casa, ligou o radio á batrrl-
dim numa alvorada de pri- <><><><><><><><><><<><><><><><><><><><><><><<><><. a, para ouvir um pouco de bôa 
mavéra... masica, qual não foi a sua adml, 

A um canto, linda, fan- fica a revolta, 06 calculas da ração, ao verificar que a bateria 
taz·1ada pelo orvalho, v·1via >., jl rui >., JI) A\~ . t Ili . o emfim estava desgarrcga1la. Nr, dia se-i'\"\. a... j\'Yf /'\'l ~ 1n e gencia, 0 progress • · guinte interpellou o Murlllo i 
uma saudade e eu a colhi... Pede ao homem que a introclu- respeito: 

Sentei-me á beira da tr O lJ ~ >., ~ za no rochedo, declara-lhe guer- -Como é, Murllio, vecê nfo 
\\..1 .:3 /'\\. '3 ra de morte. A molle não acre- d , , 1 1 cascata e, máo, cheio hde ,--~:-:-':".::-::---:-::=-:;-:;:;:-\~ dita no caso. RI, deslavada mente. ~~~ra ~u 'carregar, a nt 11 ll ba-

crueldade apparente dos 0 • ~ AO AMIGO AVELINO Jí' Vôa, espavorida, pelos arts, -Mandei I Como é que não? 
mens, àlTõ.ncava, nervoso, em fagulhas. Apezar dos factos, -exclamou o escrevente ue 
pétala por pétala... EU creio, piamente que tudo oii rochedos não lhe dão credito, olhos arregalados. 

tem alma. como a Jgnorancla não crê na ,., ~ d ? E o passaro, subito tre- Uma botina velha, n'um mon- ..:.m que casa vocc man ou 
b I - d lnstrucção. No /1rgenta? 

meu, findando o mais e· turo, póde sentir ª extenuo e 1 -Casa? Eu 11ão mandei c111 · · d g aça O tempo que tambem tem a ma, 
lo de Seus Cantarel5 no a- sua misena e es r · casa nenhuma. Pagel a um "Ury 

Um Cigarro petulante, cahido já sentenciou : ., 
ê d mphonia e mandei que ellc desse umas 

pog O a sy . • por descuido, ha \!e lamentar ª O rochedo morr~rá. •· voltas com ella ,is costas e dc-
Extranhei, mas, tgnoran- sua 50 rte. Desejava ser quei_mado 

T d pois a flntre~asse em sua caso; 
te, deixei o jardim, pompe- em mãos fidalgas. 0 avia, 0 SYLLABA prompto, estava a bateria carrc-

destino O reservou, cruelmente, aada. 
ante de luz.•· para a bocca de um mendigo. " · -Mas, então, é Isso que você 

Uma semana apots, as- Uma locomotiva tem alma. -•<=>- entende que seja "carregar" 
sistira-o das alvoradas aos Por conseguinte, a sua psycho- unia bateria? 
crepusculos vesperacs e o logia. E' a machina do ~eculo. -Pois, então. E ella foi car-

. tou Soberba, possante, altaneira. - regada com todo o cuidado, 
Passaro nunca mats can . Na"o tem medo das outras. V e l o' z d · b t porque eu recommcn ei as an-

Arrependido, quíz inda- Batem-se em duello. te ao garoto ... 
gar-Ihe O sentimento: Na- Arrebentam O coração, nas cal- -Mas, nãs é iaso, Murillo. 

d tã uan deiras explodidas. . Agencia de transportes "Carregar" uma bateria, quer 
da. Mais tar e en o, q · Uma locomotiva tem ocl!O mor- dizer dar "carga electrica", li-
d t I Cearam d · como os fornece pedra, tijolos, o as pe a as .se . • tal de um bon e, assim gando-a á apparelhos proprios 
decifrei do passaro amigo gatos dos ratos. d t· !ma 

I 
areia, etc· para es'5e fim. A isso é que e 

num gorgeio final uma phr~- Aios P~~pr~~~~~cl~e ~; ~~;mbo: MO li C y R & fi I.J ch~i~~a~;f,:~~e~~
1
~~- não me dfsr;e 

se divil)l que roubou !111
• Pe~~ªdona, rotinei:ª• intolerant~. 

1 

nada ... - exclamou de~consolad" 
nha alegria: "Ingrato, vte~- Orgtilho, no maximo de densi-1 RUA RITA OONÇ\LVtS,Q7 

0 escrevente, arrt,ma11d0 u111;, 
te assistir o funeral da mt- 1 dad~ E' ~bolo da IOUASSU pilha de "autus" (Ellm rod:.b ... , 

h • · ã " 1 Nao cede. o sym ~ NOVA 
n a msptraç o · .. · . ancia a sua matermlldade. CONDt · O' ALI.\ 

, ignor '·t porém, personi-
SARA J. 8. Do CORREIA 1 dynam1 e, 
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Cousas que me 
aborrecem 

H~ritica " ~ocial SILHUETAS ..... - .. ,.,.., .. ~ 
FEMININAS 

PHANTASIA 
A'H ... 

ÜATAS INTIMAS 
" ---- fll#;':Q uuww - ... ..._ - A 28 do mez p. findo fez annos 

A. B. Noite. Ophelia levanta-se pre­
guiçosamente, innundando a terra 
com a sua luz alvacenta. Tenho 
junto a mim 11ma victrola. A agu­
lha de aço corre sobre o ctisco 
arrancando os sons estridentes 
da canção "Meiga Flor". Não 
muito longe diviso tua figurinha 
de deusa pagã. Passas... e eu 
fic 1) a contemplar-te, mudo na 
calada da noite, já agora illümi­
nada pela poeira prateada da lua. 

-O Duca dizer que vae 
co.n prar um sapato de bor­
racha, porque assim, quan­
do elle passar aos domin­
gos pela Camara, o cegui­
nho:na:o ouvirá seus passos 
e nao lhe pedirá esmola. 

-O Pedrinho falai por 
sessões: Vo ... cês vi ... ram 
mi. .. nha noi ... va ! 

-O Manéco tomar sôpa 
e não limpar o bigode. 

-O Papa Léo tirar cravos 
e espinhas e guardai-a pa­
ra dar a pequena. 

-O Arnoldo brincar d\ 
comadre. 

-O Mario na:o jogar 
bola por causa da p1tquena. 

-O Rogelio falar entre 
dentes. 

-O Má Zinho falar pouco 
-O Mariano ser barrado 

quando é o melhor do team. 
-O Sebastião amar oc­

cultamente. 
-O Chico, ainda man­

car1 apezar de ter cahido 
do cavallo ha muito tempo 

, e já estar bom. 
-A saudação do Duca 

e do Oayão quando se en­
contram. 

-O Gabriel e o Alipio 
dizerem que montados em 
um bom cavallo pegam 
qualquer boi por mais bra­
vio que seja. 

-Certo paizinho ir ao 
cinema e não perder para 
o film. 

-Ainda não ter pago a 
minha assignatura e ler· na 
Critica:-0 amigo já pa­
gou a sua assignatura ! 

Os nickeis 111e fogem até 
do bolso. 

Eu nao ter c0ragem suf -
ficiente para dizer estas cou­
tas pessoalmente. 

~ gentil senhorita Maria José, 
filha do sr. Luiz Peixoto Sá e de 
d. Francisca Sá. 

-Hontem, viu passar seu na­
ta lício o sr. Gentil de Carvalho, 
moço bemquisto em nossa socie­
dade e escrivão da Collectoria 
do Estado. 

-No mesmo dia completou 
mais uma risonha data natalícia 
a menina Geny, filha do sr.João 
Martins de Azeredo e sobrinha 
do nosso directnr. 

-Hoje faz annos a exma. sra. 
d. Maria Pereira Galvão, genti­
lisF,ima consorte do nosso bri­
lhank collaborador sr. Edmundo 
Galvão da Silva. 

-Depois de amanhã vê passar 
seu natalicir, o sr. Mario Soares 
Pereira, estimado Agente da Cen­
tral, com residencia nesta cidade. 

-Na mesma data fez annos o 
sr. Polycarpo Pereira Ramos, an­
tigo f unccionario da Centra 1. 

NASCIMENTOS 

Elizett é o nome de uma ga­
lante menina que, desde o dia 
27 do mez passado, enche de 
venturas o lar do sr. Accacio 
Vaz Neves e de sua esposa d. 
Carmelia Storti Neves. 

NOIVADOS 

Acaba de contratar casamento 
com a senhorita Ojanira Fernan­
des Marinho o joven Raul Vil lar, 
linotypista do nosso confrade a 
"Critica", de Maria Rc,drigues. 

- ------------
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ALUGA;\,~-SE E 
FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

ln u~to Pernira lima 
R.M. Floriano Peixofo,180 
N. lguassú· E. do Rio 

·-------
GonselheÍJ'ó 2 M. "CHITICft" nn TH~A ·- ~,,.,, ~,.,,., 

- CINE VERDE -
PHI.IRMllClft CtNTIUU.1 Tim Me. Coy é o galã que a 
Consultas gratis diarias Metro apresenta hoje no empol­

gante drama em 7 actos, "0 Fo-
Dr Ziliah de l\Iorae f' ragi o", e o film em series, 

• "Tarzan, o Poderoso", com os 
Martins 5· e 6· epi,,odios, por Frank Mer-

das S 112 ao meio dia ri!. 
_ Amanh:í, a perturbadora Clara 

Rua Ma•echal Florlnno 214 R Bow no belliSS!lllO drama em 8 
• , ' . actos, "As Fer1as de Clara", da 

~' 1 v:.,':uiiss:·E,d_~_R:: .. J;:rtnount. Neil Hamilton é o 

Esta é rnorêna e tem 
ólhos grandes, negros,-­
sonhadores.,. 

Eleganfo, é cortêz in­
extremis. 

Bonita, possúe o per­
fil árabe. 

Rosto, ôastante oval; 
nar-iz 1:egitlar e bôca pe­
querâna1 

Cabêllos. negros de 
gt'auna, lévemente on­
dulados, 1'ealçam-na bas­
tante, na palidez da cu­
tis de vellitdo. 

E' muito ramantica, 
assim nôs 1'evéla á pri­
meira vista. Extrema­
mente calma no falm'. 
Voz que seduz porqite 
paréce canlt11'... Alma 
cm·inhosa e bôa, A. B é 
o symbolo da delicadeza 
da nossa "set" 

Sonhador 

-ee•-

CICI TROVAS == 
•~ F0LK-L0RE ~• 

( 

Amar é ser incleoiso, 
E• níto fazer clistincçl!.o 
Entre as la!,rimas e o riso 
Entre os beijos e a ornçil.o'. 

Si aqui! o que a gente sente 
Clt dentro tivesse voz, 
Muita gente, toda gente 
Teria pent9 de nós .. . 

As tristezRs que se cantam 
Srro as mais tristes de ouvJ 
Porq1ie se cantam chorando 
MRs sem o pranto cair. 

Amor, no plural "amores'' .. 
Dizem n.hi ... ni\o ha tal: 
Enganam-se os professores 
Porque 1lll1or nil,o lem plural. 

Quem disser que amor níto cloe 
Desconhece amor, então: 
Queira bem o vivtt ausonte, 
Veja lá se doe ou níto ... 

·=· 
Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Central 

R. Marechal Floriano 214-A 

Teu vulto de ha muito quedes• 
appareceu na curva da estrada ; 
entrctantc• procuro !obrigai-o 
ainda. 

E emquanto minh'alma diva­
gando acompanha teus passos, 
sinto a nostalgia invadir-me pela 
primeira vez tenho tectio da vida. 

Dizem que é doce viver 1. .• 
Para mim, a vida é um cemi­

terio sem prece ... sem uma la­
gti,na ... 

O vive·r para aquelles que 
guardam comsigo uma dor 
que todos devem ignorar, é um 
cal vario. 

Soffrer, como é doloroso! 
Quando no soffri menta se en­

contra algum lenitivo, torna-se 
mais suave a dor. Mas quando 
se soffre sem ninguem saber, 
sem ter um coração amigo onde 
se possa depositar o seu marty­
rio, o soffrimento é intoleravel 1 

Quantas vezes finjo ser felíz, 
embora tenha a alma mergu­
lhada no mar da desillusão. 

Tudo isto occorren-me ao pen­
samento, ao ver passar "tua fi­
gurinha de deusa pagã", que te­
ve a magia de despertar o meu 
coração adormecido. 

FLORIANO MENDES 

-----~••@,,;;.i~e---

VIIJAUif~ .~ ...... 
Vindo de Bello Horizonte, en­

contra-se nesta cidade, o nosso 
ex-ctirector sr. Sylla Filizola, que 
acaba de rea5Sumir o seu Iogar 
na chefia das officinas dos nos­
sos presados collegas do "Cor­
reio da Lavoura". 

Grande foi a nossa satisfação 
em abraçar o nosso querido com­
panheiro que, em nosso mtio, 
conta com elevado numero de 
amigos, os quaes, se mostram 
satisfeitos com t~o feliz regresso. 

O AMIGO JA PAGOU A 
SUA ASSIONATURA? 

-·~-............ ,,..,., . .....,.......,. ............. ,,.,.,,.---
---
OS homens de rrnsamen• 

tos que fazem pouco 
na belleza das mulheres de· 
viam experimentar viver só 
com o seu pensamento •• • 

A e 
,.,,,,,,,.,,.,,,.,,., ,.,,.,._..., 

perfis 
1 1 

Sportivos 1 
1 

7· 

R I T I e A 
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"Filhos de Iguassú F. C." 
~ 

Dorn.ingo do Torneio 

,.,,..,.,,.,,.,, ,.,,.,.., ,_,_., ,., . ...,.,, ,., .. ,.,.,, .,, 

Concurs e 
Belleza 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção : 

GENTE DA BOLA 

M. 5. 

Cabra seguro n'uma po­
tóca, e tido como o mais 
com pleto BALOEIRO do 
nosso meio. Como sport­
man, demonstrou optima 
NEGAÇAO para a posição 
de keeper, e durante os 15 
annos que praticou o foot­
ball, nunca conseguiu acer­
tar um shoot, pois os pon­
ta-pés desferido pelo seu 
resp~itabilissimo bico largo, 
quas1 sempre attingiam a 
canella dos adversarias ou 
arrancava a gramma do 
campo. E' um THE'ZOURA 

-:- ln terno -.-
Em disputa do torneio interno que o sympathico 

gremio acima, promove com o maior exito entre seus 
associados, realisam-se hoje, os seguintes jogos: 

Julia M. Baroni 
Irene W. Pereira .. . 
Diva Marinho 
Djanira Ch:ivcs 

54 
533 
414 
301 
200 
150 
140 
14 

A's 9 horas Estado do Rio x Pará. 
A's 10,30 São Paulo x Minas Geraes. 

Team E. do Rio - João I -Luiz 
Duca - João II - Sylvio - Bolão 
João Ill-Totonio-Alfredo-Ma­
rio e Joãosinho 

Team Pará - Juca I - Sancho 
Altamiro-Zenão-Reynaldo-Jo­
ão- J11ca 11-Boanerges-Moacyr 
Gazolina e Ismael. 

Team S. Paulo -Luiz-Home- Team Minas Oeraes - Doninha 
ro- Capitão - Oswaldo - Toco Edison-Angelo-Laranja-Fogo 
Agostinho -Maneco -Trovoada Orlando-Edgard- Josino-Age­
Chulin-Orlandino e Sebastião. nor-Att.aycte e Charuto 

Damos abaixo a collocação dos concorrentes ao 
titulo de campeão do interessante torneio. 

'TURNO 

afiado e que corta com sci­
enda, não só os ternos al­
mofadadss dos seus fre­
guezes, como a vida parti­
cular do alheio, e no anno 
de 1929 foi o confecciona­
dor'das deslumbrantes fan­
tazias das personagens de 
destaque do Corda:o do 
Crispim, de Queimados, 
fe itas com folhas de bana-

CLUBS 

Rio Grande do Sul 
Oistricto federal 
São Paulo . 
Minas Oeraes 
Bahia . 
Estado do Rio 
Pará 

neiras e latas velhas. foi o .... 
organisador do team "fu- so e os seus freguezes, pro­
zarca da Madrugada", on- j e ct a m mimosearem-n'o 
de desempenhava a func- com uma formidavel surra, 
ção de keeper, apenas para d'esde que a occasiao se 
perfazer os ONZE do team, apresente, unico meio de 
porquanto as bolas envia- tornarem conhecida a sua 
das ao seu posto obtinham gratidão pelo ALINHA­
franca passagem e as defe- MENTO que vem empres­
zas ficavam sempre trans- tando á nossa mocidade 
feridas para occasião mais como o primeiro alfaiate 
opportuna ... Certa vez su- (primeiro que vem de Me_s­
bstituiu o keeper do segun- quita para cá) da nossa p1t­

3 
3 
3 
2 
3 
2 
2 

~,,.. 

o 
1 
1 
1 
2 
4 
4 

O. 1 Pont. 

3 
2 
2 
1 
1 
o 
o 

,,. ... -... 

6 
4 
4 
2 
2 
o 
o 

Bem sabes que o meu amôr 
por "ti gela" e custe o qu 
custar eu quero a "mal-a". 
Disseste ;,inda que ias te 
suicidar; ora! não penseb 
nun"ca nisso." 

Tú sabes que os meus 
olhos por "ti são". Porem, 
se desprezas esse nobre 
sentimento que te dedico, 
eu não pretendo mais a 
"mal-a". Se eu pudesse a 
"mal-ia" e 11 PA-ra TI" do quadro do Iguassú, e toresca cidade. 

se bem que nada fizesse 
em defeza de sua cidadela, 
foi entretanto considerado 
como o melhor elemento 
do... team visitante, taes 
as pichotadas que praticou. 

Microbio "f ARIA" um "bangalôte". 

E' natural das BEIRAS­
AIAL TAS, lá na santa ter­
rin,ha, onde impera o VA­
CALHA U COM VATA­
T AS, e patria de innume­
ros heróes e do encoura­
çado Adamastoire. 

Ultimamente descobria o 

:><><><><><><><><><>O<><><><> Estive com u" ma ti a" 

L minha e mostrei o projecto 
FEIRA IVRE do "bangalôte". Elia disse 

........................ que ia fallar comtigo; tomá-
··········...... ra que tú"já queira". 

Carta encontrada, hontem_, 1 Minha tia me perguntou 
na Praça Mlni~t~o S~abra, por que nãu pi'ocurava ou­
que pela suaongrnaltdade, tra moça e lhe disse: Mas 
bem .merece vir á Feira ... minha tia eu "amo ella" ... 

Minha "Cara Bina" Mas :;e tú me despresas, 
eu serei o homem mais in-

fisgo-te os labios feliz do Mundo. E se ain­

processo de fazer ternos Disseste, hontem, que não 
por meio da chimica, cujo ô 

da dizem "q'ha gosos" no 
correr da vida, eu nã0 sei em 
que o praz r "conséste" ... 

resultado tem sido espanto- mais querias o meu am r. 

vany R. da Silva • 
'racema Lobo 
Yolanda l:::lampaio 
Irene l\Icne7 s 
Arminda Mdlo 
Kildes Silv?. • 
Maria J. de Andradt 
Edmeia Santos 
Luiza Pires 
Zilda Ribeiro 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lethice Cu queira . 
florziMa da Conceição 
Elza Marinho • 
Fosca Lazz;i ri 
Isbelta Ribeiro 

89 
80 
05 
38 
35 
34 
~9 
22 
20 
to 
7 
3 
3 

\f zª-~~---~-~~-~~~-1 
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1 Seccos e Molhados 

Vendas a . Uinheiro 
l 

i 
Por atacado e a varejo i 

a preços modicos l 
Manoel Pc Jxoto 1 

Ru M 11t cli:il Flor1::i 
Peixoto, 114 

(• ! 

NOVA IOUA, U' 

CONCU SO D 
81:1.JI.Jl:Zll 

V 010 EM ____ __,. 

As . _______ _ 

D stc teu lllfll 
de cavalheiro 

l 
1 • l 

ffnfinho 

jACVNTHO DOiiL;) 



Ã e R 1 

tJLARIA MA NOEL DOS REIS 
tudo de 1· qualidade. Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MA N CE L 
RUA CAPITÃO CHAVES 

D OS REIS 
NOVA IGUASSU' 

,,...,,,. , 
•'-"•• ,.., . ,,.. _...-,, ,.., ,,., ,., .. ~ 

,..,....,.,.,.,,..,.,,. _,..,, 

~ 
.... = .. - - : 

d·d · , d 1111 t .· Completo sortimento de vidros J 
111 ttaee1tto a lfl a t'IZ para vetrines, vidraças de cores, : 
musulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam· : 

pas, esi:;e lhos e molduras para quadros, etc.. : 
l• Material elect ri co , ar tigos de escriptorio e por a col- ! 
jl legiaes, folhinh as, cartões, etc. l 
! BELMIRO VIHPiA HRNAHDES & C.-Rua M Floriano, 11-A l 
f1 N. IOUASS P _ _ '-'i lia l em r1ilopo lis: Av. Lazaro de Almeida , 195 i 
1
, ,, 
'15:EZ•====~~••-n•--------------- - -----------••u••-----------•-••----•-~I 
V~~WV'.,,..,.._,..,..,,.,..,..,v,.,.....,..,..,.,._.,.,..,..,..,...,...,.,,.......,,,..,.,,.....,...,.._,.,.~ i Lampadas, install ações eleclrit:: as, material _electrico, ab at jours , 

iSó na "INSTlllll.IfiOOUR Dl: Hllli1SSU " - P.M · Sea b ra, 10 

t Não comprem 1m c irl:l ôe , pois os preços aqut são os mesmos 
I .;,.~ ,..,., . ......... r ...,; ..,. ............ ,....... .... ,...,~~ 

Fornece 
car ne de 
vacca, por­

co e carne iro de prim eira qualidade. 

Ett n~s to ffio tt eitta 
O unico que trm REfRIO E' RADOR ELECTRICO 

> R. MA.RECI-IAL FLOR IA NO, 214-NOVA IOUASSU' 
,., ,,., _,._ - _, __ ,.,. -----,~ -- ---~ ·~-~-,_,......,...,.,.., .......... .,,.,.....,.,,..,.,,..."""'.,.,,.....,..,."""'""" 

' ' Jl B ,ln A E e H o o D E e AH " A DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de va rias 

qualid ades. D.EPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua rAmthill Floriano Jij8-HOVil !GililSSÚ 

,...,,,,..,,,,., ·~ ... ,,,.,,, ~-~""" 

~.,..,,..,,..,,,,.,,,...,. ...,,,,..,,..,., ... ,.,,..,. ---~~.....,. .......... ~ ... ~ ... , ... ,.,,.,... ,.,, ...,,..,,..,, 

t D 'T'i . BOM E BARATO ! tSjJfílSO '1tt~.{ s Im portação directa de 
f cernaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.-·· Vi11hos recebidos directamente. 

1\l. ~J!\Yffliilll~rf l & ~ '" 
, Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 

P h 
• 1 ' Rua M. Floriano; 106 arm ac,a guaSSU (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtr anp.-e ir:i s a prt'ços medices, 

CONSUL TORIO: Seg un das, quartas e 
sextas, das 7 ãs 8 da no ite. Te rças, qumtas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

,,1•···---- A- .O - -F -O- R -T- E-- D E. - 1 -O- U -~--~--~--~:---·-··1Í1 

1

, :i 
: Gran de Ar rn azem de seccos e molh d ,, ferragens, 'j 

1

1 
tintas, lollças e ou tros rtigos-Vende só , dinheiro 1 

:1 L . L. R A º N H E I T T I 'IP 
rt Marechal florhno, 118-Nova lguassu-E. cto R

0

io 
~:4Piriêi+•e-••.-...---••=-•••-•·••••••••••·¼•• •••••••••-•·•e•-•e••••·-c:• l 

T I e A 

Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos pa ra homens. 

Calçado,- , Chapéos de sol e 
de C"beça . 

Sedas, Modas e Confecções 

AHTBtllO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO. 

D º flrHndo t:streHo 
Cirurgião ad jun cto do Hospital da Oarnbôa 

Clinica geral , Operações, Doenças, especialid ade em do­
enças de senhoras, doenças das vi as urin arias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga , rins, prostata, syphilis. 

Cons111torin : RUA CAROLI NA MACI-I ADO, 220 
SobradLi-Mad urei ra - Te lep. Piedade 0229 

Cons ultas : da 1 ás 2, nas 2·, lc·, e 6·, diariamente das 7 
ãs 9 da noite . 

... ,,.,, __ _ .,., ,.,,., ~,.,,..._,.,,., ~-..-:..., ,.,,., ,.,,,..,,..,,..,,.,,,.. ----~ ... ~ ..... _,.,,_., __ , 

Ti ntutt a ttia E 1 i te fl uminense 
Lavagem ch imica de primei ra ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
mi nutos. Tinge e lava fazend as finas, corn o: Sed a, voile. 

etc. Lava e t· nge ch apéos, tapetes, co1 li nas, etc. 
Tinge-se qu alquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
P~AÇA M. SE.A BRA, 30-Nova Igua ssú-E. do Rio 

~,'"'-1" ......... ~ ... - ... -----------~-----_- ...... ~ ............ ,.,,..,.,,,.~,..,,...,""' 
~ ...... - ~ -,.,,., __ ,., ___ ,.,,.., ___ ...., ,,., _.,.,_, ......... """'-~~. ftr"\I 

Ora . . melia Pi nheiro 
CIRURGIA DENTISTA 

Trabalhos com toda perfeição e rapid.-z, 
com lon ga pratica nos H ospitaes e g&bi­
netes americanos, e~ peci.dista e(Tl traba• 
lhos exclusivamente sem di'Jr. Consulta em 
sua residencia nas Terças, Quinta s e Sab · 

bados, das 7 ás 19 horas 

Rua Bernardino Mello, 149- Nova lgua ssú - E. do Rio 

-~-;:~ ·:··:;:--;~;n~--;~::~·;:·;-;;;:·;::·:·::·;···11 
1 tempo. Manda-o para a : 
' 1 ! :::::::: :::::::: Ti n ta tt a tt ia G a m p os ! 
' 1 
: Sita ã R. MARECHAL F. PEJX01º0, 114-A. Lã V. I:xc: : 

I! encontrará officiaes habilitados para attender o mais ex!gen• i 
1 te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horss 1 

!
'! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos... : 
: TINTURARIA CAMPOS :1 

li NOVA IGUAssu· ~ 1: n R t 11H1 ô PI n To l. 
~-------------·-------------------------~---------- -· ~ -----~--------

CASA s Ã o JOÃO 

Caixões mor tuarios de qual quer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se enco mmendas a qu alqt1er horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. __ ... 
João C rias•Rua M. F loriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo I 
,----------

\ 

ASS/GNA TURAS: 
Mez . . . . 1 00 

um. avulso . 200 

... ., ~-'-"- ~--,.,"'-> ---- ...... ~~-- .. --- ,.,,.,,_, ... 

Nova lguassú \ Domingo, 9 de Junho de 1929 \ Estado _do Rio 1 
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Parabens á Natureza l®\•11•••r••······ ·~···· .. ~~···•·!'!•·1®\ 
:;: RAINHA -, liii. 

Uma por hoje 
~ _;=~ 

!~ 
:= A' "MISS PERNAMBUCO" il 
11: -- -CI-- 'i 

líiíiii111ii111111111iiiiITi111iiiiiiiiiii 111111 11111 :11111 

Um marido volta :í asa, 
alta noite, embriagado. 

- Quantas hor:i ? 
pergunta .1 esposa. 

Um vespertino carioca 
publicou, ha dias, um te­
legramma de No_rte. Ame­
rica em que se lia impor­
tante communicado scien­
tif.ico. Tratava-se duma 
grande descoberta !?ara os 
dominios astronom1cos. 

\~I TE SAÚDO VENEZA AMERICANA !... ~ 
~-~', LEÃO DO NOIHE ALTIVO E PODEROSO!. .. 
f TERRA SUBLIME QUE DE TI DIMANA 

- Um a hora. 
No mesmo instante, o 

relogio dá tres pn11ca tla . 
- Ora ! diz o bebado, 

sem perder a calllla ; j:i sa­
bemos qu e é um ,\ hora ! 

:·.:1 UM POVO NOBRE, FORTE E ORGULHOSO. 

Certo professor. an_n_un­
ciára ao mundo sc1ent1f1co, 
a utilidade da mosca, DI· 
P.TER0, até então, despre-
sado. 

~íl 
=11 

DAS FILHAS DO TEU SÓLO MAGESTOS0 1 

ÜNDE A BELLEZA Á GRAÇA SE IRMANA 
UM BREIT0 DE HOMENAGEM, VALOROSO, 
RENDESTE Á MAIS BELLA E SOBERANA, 

Não precisa repe til -o por 
tres vezes. 

Conhecida, sómente, cn.­
mo commissaria do mal, 
impunha-como it:1põe:-:-a 
todos nós, verda?e1ro noJO 
e destruição. Agora, graç~s 
ao espirita sabio e e~pert­
ente do grande amencano, 
subiu de preço, revelan­
do-nôs sua tendencia para 
0 bem, a séculos escon-

1:1 

1 \\11 

Ili\~ 

A TI, QUE A COROA Á FRONTE OSTENTAS, 
DE RAINiiA DO 8ELL0 1 IMMACULADA, 
E AS NYMBHAS MAIS LlNDAS REP,RESENT AS.,. 

A TI, EMBAIXATRIZ CANDIDA E P.URA 1 

OS Fll.!-!OS DESSA TERRA DECA'H DA, 
OFFERT AM O CORAÇÃO, Ó FORMOSURA !. , . 

RIO, 15-ABRIL-1929. -... 
V e I ó z 

Agencia de lrn11R po1 lcs 
Foro cc pedra, lij nlo , 

M O 1.1 C Y R fr ,11 ll H O 
RUA R11 A GONÇ ALVI S, 97 ... .. J. R. AL1\-1EIDA BASTO .. • • NOV A IOU AS u· dida. 

Maior se n ôs revelou' IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllll!l!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllll 'lllllllllliiiiii 

por essa bôa-nóva, o for­
midando principio da con ­
servação da materia :-"Na 
n.;.tureza, nada se perde, 
nada se cria; tudo se trans-

- -
\\A VO'Z DE ALE'M \ \ 

1 

DEDICADO A' :r.cocr- I 

dida deste mundo cheio de chi­
méras, tenha, por tumulo tam­
bem , o teu peito, cuja lapide 
será o teu coração; quero que 
este juramento que irás prestar, 
aos olhos de Deus, seja tão fir­
me. como o amôr que nos uniu 
na vida, que nem 1'ª rnurll' , o 
sôpro dos dcs':! nganos, das dr­
sillusões, pouderam separar -nos . 

::>Õõ'Õooooo<>oo<><><> --.-----
verso." 

forma". 
Eis afinal, leitores, o in­

secto' despresivel, máo e 
nô jento, elevado ao alt_o 
gráo de applicação nos mais 
sensiveis apparelhos de as­
tronomia :-Suas asas, ap­
plicadas nos mesmos dão 
ao espírito humano, a rea­
lidadé de seu sonho de sé­
cul os na visão maravilhosa 
dos ~ysterios sideraes, até 
então, desconhecidos ! 

E a quem devem,as a~ra­
decer tudo isto? A scten­
cia? Ao grande sabio? Não. 
Sómente, á natureza que é 
sempre grande na bondade! 

S 1.RA ] . B. Do CORREIA 

DADE I GUASSUANA 
~~,"V'V"\-

Por J. R. Almei~a ..-. 
~ . Bastos r , 

(Continuação) 

locaustro o meu coroção; quero 
que corn aquella mesma entona-

ão de vóz tão doce, que me 
!aliavas, que me confortavas.nas 
horas crepuscul ares, quando jUn· 
lo ao teu lado, cont~mplavamos 
0 

dourado do horizonte, que 
enchias de Jenili vo a minh'a_lma 
cm desalento, <!m pranto, di gas 
junto ao pedestal do munumen­
to que me serv e de sa rco phago, 
junto ao meu peíto que tem o 
gêlo proprio dos c~daveres, que, 
as palavras que v~o rev~lar se-

redo que comm1go baixou ao 
~ó da s<!pultura, guard~ndo no 
sacrario do meu coraç~o, com 
receio de que me fug1 ss1 , . de 

ue me abandonasse no ultim_o 

O BEIJO é um e;;forço pa­
ra poetisar o amor. , • 

~lento da vida , no _dcsprcnd1-
mento do ultimo su.;p1ro de dor, 
exhalado do meu peito em go­
nia no ultimo olhar de despe-, ' 

Vem, Laura !. . . úuve ma is ele 
perto es ta confissão que im por­
ta n'um perdão, cujos labios trc­
mulos e macetados, vão se ab rir 
para: balbuciarem, entre pal av ras 
entrecortadas pelo soluço, toda 
um a historia que foi um 111a1 tyr io 
na minha vida e tem sido um 
tormento e um soffrimento cons­
tante para o meu espirito; não 
quero a briza que passa de I11a n­
sinho, mo rm urando entre os cy­
prestes, léve co msigo, para a-
lém, o que te vou confiar. . 

-"Escuta , Laur.1 !.. . Oh! foi 
ha mu itos a1111os. 1'11 ua :i índa 
pequeno. Co1110 t11d11 ~ ra I izonho 
naqucll cs lc111 pos tll! cr i t' a ! ... 
Moravamus ,·m u1n 1 1 Lq 11 na 
aldeia, ontlc os 111 l!11 p .. ( mm 
lavr'adorc . N;• 111c1>111,1 ru,,, á 
distancia d ' unH 111l c 11 tros, 
fi cava a escola nncl 11,da as 
cri anças d,1 aldeia, 1 ,. h1a111 tl 1-
ari a111 cnte os sã< s m,i11,111.l·11los 
do unico mestre ;tll1 e istc nte. 
V e Ih o, austl'ro, phy io nomia 
ca rr egada, bas la e, IJcllLira en­
canccida pelo pez, do., an nos, 
tinha , no cnt rdanlo, 11111 cc ração 
que era um vcrcl.1clci c• l I ntr ste 
cio f,t'II todo severo. Aln .a ' n -
roza hôa doe i! . S1 a fan,tlla se 
compunha de t~cs p sô, . l: lle, 
mulher e 11111a filh:1 que era - " Si m, Alberto. Juro. Juro 

que a arca vazi a do meu pob re 
peíto, saberá receber e am orta­
lhar o segredo que tem tortura­
do tu'alma. 

Juro que elle será durante 
minha ex istencia inteira, um 
tumulo pe rfeito, cuja louza que 
é o meu .:oração, terá o pezo 
dos bronzes que eternizam os 
monumentos historicos do uni-

considerada a roza da , lei la e 
tinha treze annos de idade. ·1 i­
nha uma fr, nlc oh( r na e larga 
como um firn1a11,~ntc d alai as­
tro· uma ho c,1 qu,. p dt I bei­
jos; uma alvura qu se teria 
manchado mes mo com a brancu­
ra de uma lagrim a; se us cabcl-

(Continúa) 


